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 1. INTRODUÇÃO

 Estamos em uma época na qual, é cada vez mais evidente a mudança sem 
precedentes da demografia, ocasionando que vários autores debatam sobre esta 
preocupação, sobretudo no que tange ao envelhecimento da população. Uma 
população que apresenta uma esperança média de vida que tende a ser cada vez 
maior do que já tenha sido anteriormente registado, e consequentemente, gerando 
um fator que diretamente tem implicações na abordagem do design (PREISER, 2001).
 O papel do ambiente construído doméstico, para manter e melhorar a função 
diária dos adultos mais velhos, é agora amplamente reconhecido na pesquisa e na 
prática. Várias áreas da ciência enfatizaram este tipo de ambiente como um fator 
objetivo crítico que sustenta ou prejudica o funcionamento individual, principalmente 
no caso dos indivíduos mais velhos (WAHL et al., 2009). Conforme estes mesmos autores, 
a avaliação do papel do ambiente doméstico no processo de incapacitação progressiva 
decorrente do envelhecimento contínua sendo uma importante preocupação de saúde 
pública, dado que os adultos mais velhos preferem “envelhecer no local” o maior tempo 
possível. Estudos populacionais sugerem que os ganhos funcionais em indivíduos 
idosos nas últimas décadas podem ser atribuídos em parte à redução de barreiras 
ambientais, também conhecidas como perigos domésticos e riscos ambientais (WAHL 
et al., 2009).
 Segundo Kruse et al. (2010) aproximadamente metade de todas as quedas 
ocorrem dentro e ao redor das residências das pessoas; essa proporção excede 60% para 
adultos com 80 anos ou mais. E metade de todas estas quedas envolvem algum tipo 
de fator de risco ambiental. Assim, melhorar a segurança física das famílias pode ser 
uma estratégia para reduzir quedas e outros tipos de acidentes domésticos. Os autores 
prosseguem dizendo que, cada vez mais, está sendo reconhecida, a importância de fazer 
mudanças no ambiente doméstico de forma a permitir que as pessoas envelheçam 
com segurança em um ambiente que lhe seja familiar.
 Portanto, este estudo teve como ponto de partida uma revisão sistemática 
realizada com o objetivo de identificar, junto à literatura qualificada, estudos referentes 
a relação entre os idosos e o ambiente construído domiciliar, principalmente no que se 
refere aos fatores de riscos físicos. Buscou-se identificar artigos e outros materiais que 
pudessem servir de embasamento e que auxiliassem a responder as seguintes questões: 
Quais são as evidências que apoiam uma relação entre os ambientes construídos 
domésticos inadequados e os fatores de risco relacionados as debilidades decorrentes 
do envelhecimento? E quais são as evidências sobre os efeitos das modificações no 
ambiente domiciliar sobre os resultados relacionados a diminuição dos acidentes 
domésticos decorrentes dos fatores de risco? Especificamente, buscou-se conhecer 
o delineamento dos estudos, quais as linhas metodológicas utilizadas e os resultados 
por eles obtidos. E, desta maneira, desenvolver uma melhor compreensão das inter-
relações entre as pessoas idosas e seus ambientes físico-sociais e como essas mesmas 
inter-relações influenciam as atividades diárias das pessoas mais velhas.

 2. REFERENCIAL TEÓRICO

 2.1. ENVELHECIMENTO

 O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial e o Brasil encontra-se 
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entre os países da América Latina que têm experimentado maior aumento no número 
de pessoas da chamada terceira idade.
 Envelhecer é o processo de perda física e mental que acontece com todas as 
pessoas não atingidas por doenças fatais. Spirduso (2005, p.6), conceitua o termo 
envelhecimento como “um processo ou conjunto de processos que ocorrem em 
organismos vivos e que com o passar do tempo levam a uma perda de adaptabilidade, 
deficiência funcional, e, finalmente, à morte”. Então, segundo a definição do autor, 
o envelhecimento é uma extensão lógica dos processos fisiológicos do crescimento 
e desenvolvimento do ser humano, porém, é diferente a taxa na qual os sistemas 
fisiológicos e comportamentais envelhecem dentro do indivíduo.
 O processo de envelhecimento naturalmente promove modificações no corpo. 
Ao chegar à chamada terceira idade, as pessoas se deparam com uma diminuição da 
massa óssea e muscular, com uma perda gradativa da força física e de flexibilidade. Isto 
sem contar o envelhecimento do sistema nervoso que altera não apenas o aspecto físico 
mas também, causa transtornos de ordem comportamental. Devido a estas perdas, há 
uma redução do alcance funcional e da flexibilidade dos movimentos, especialmente 
nos membros (SPIRDUSO, 2005). Além disso, para muitos idosos há também a questão 
da autoconsciência do seu lugar perdido na sociedade. Os aposentados passam a fazer 
parte de um grupo social diferente, que os separa da classe ativa e produtora. Se o 
idoso continua ativo na sociedade, mantendo sua autoestima, é considerado “saudável” 
pelos estudiosos (BESTETTI, 2006).

 2.2. O IDOSO E A MORADIA 

 Segundo a OMS (2008, p. 30) a “moradia é fundamental para a segurança e 
bem-estar”. E que “há uma relação direta entre uma moradia apropriada e acesso a 
serviços comunitários e sociais que influenciam a independência e a qualidade de vida 
dos idosos”. As pessoas sofrem com o avançar da idade, as alterações anatômicas são 
inevitáveis e este aspecto é imprescindível na compreensão de como o espaço interage 
com o idoso. O espaço deve inspirar confiança e segurança, ou seja, o conhecimento 
dos ambientes em seus pequenos detalhes é um apelo muito forte no sentido de trazer 
tranquilidade interna e identidade (HAZIN, 2012). 
 Segundo Stamato (2007), ambiente construído onde o usuário idoso está inserido 
é um fator fundamental no processo de autonomia e independência. O oferecimento 
de ambientes adaptados de acordo com as dificuldades, deficiências ou incapacidades 
dos indivíduos que os frequentam, irá favorecer a manutenção da autonomia e 
independência destes mesmos indivíduos. Darè (2006) afirma que o desgaste natural 
do envelhecimento dificulta o desempenho das tarefas diárias, obrigando os idosos a se 
relacionarem com um mobiliário que já não lhes é satisfatório do ponto de vista físico. 
Dessa forma, as pessoas vão forçando, no dia a dia, uma adaptação que na maioria das 
vezes trazem lesões somente percebidas posteriormente.

 2.3. OS ACIDENTES E OS RISCOS DOMESTICOS

 A queda é um evento preocupante na vida dos idosos e, por vezes, com 
consequências muito sérias. As quedas são consideradas os acidentes domésticos 
mais comuns entre pessoas idosas no mundo todo (FONG et al., 2015). Segundo Urton 
(1991) as quedas seriam as causadoras da maioria das lesões fatais e não fatais em 

adultos com mais de 65 anos, bem com a maior causa de morte por lesão nas pessoas 
idosas. E afirma que as quedas e suas sequelas podem ter um grande impacto na 
autoconfiança e independência dos idosos. Esta perda de autoconfiança poderia 
ocasionar uma diminuição da mobilidade, com uma consequente diminuição na 
qualidade de vida e um aumento da debilidade geral do idoso, o que acarretaria um 
aumento da necessidade de serviços de saúde (URTON, 1991).
 Acredita-se que as quedas não sincopais resultem de combinação de fatores 
intrínsecos e extrínsecos. Os fatores de risco intrínsecos incluem idade avançada, artrite, 
acidente vascular cerebral, problemas nos pés, uso de medicações e deficiências na 
cognição, força muscular, equilíbrio, marcha e visão (GILL; WILLIAMS; TINETTI, 2000). 
Os fatores extrínsecos estão relacionados aos riscos domésticos, como quando os 
idosos utilizam mobiliário doméstico inadequado e mal posicionado para realizarem 
determinadas tarefas, ou mesmo ao adotarem hábitos perigosos como subir em 
escadas móveis para alcançar armários altos (MORGAN et al., 2005; ROMLI et al., 2018; 
STEVENS; HOLMAN; BENNETT, 2001).
 Os riscos domésticos não são apenas definidos pelas características físicas 
do ambiente, mas são produtos dos riscos encontrados pelo indivíduo durante a 
realização de atividades funcionais no ambiente doméstico. No entanto, investigar os 
riscos domésticos como um fator independente, sem levar considerar a interação das 
pessoas idosas com o ambiente doméstico pode levar a resultados inconsistentes. Pois, 
essa abordagem unilateral não leva em conta as características dos indivíduos mais 
velhos e como isso ocorre. podendo tornar o ambiente doméstico ainda mais perigoso 
(ROMLI et al., 2018).

 2.4. O IDOSO, O AMBIENTE E OS FATORES HUMANOS 

 Tal como afirmou Simões (2006), todos nós, em diversos momentos da nossa 
vida, experimentamos dificuldades nos espaços em que vivemos ou com os produtos 
e serviços que usamos. Estas dificuldades resultam de situações de inadaptação 
das características do meio construído ou dos produtos e serviços face às nossas 
necessidades. Porém, fazemos parte de uma sociedade onde os espaços são desenhados 
para um homem médio, ausente de incapacidades, o que é uma falácia, pois além de 
sermos todos diferentes, nossa população tender a ser cada vez mais idosa e portadora 
de alguma incapacidade, seja ela física, psicológica ou sensorial, e, consequentemente, 
com necessidades diversas. Fatos estes que tornam os espaços projetados para um 
homem mítico cada vez mais inadequados. Assim, torna-se imperativo projetar espaços 
capazes de satisfazer todas as necessidades dos seus utilizadores, bem como, descobrir 
soluções que satisfaçam a todos, independentemente da sua idade e limitações.
 Segundo Jacko et al. (2012), uma das principais preocupações para os fatores 
humanos/ergonomia reside na capacidade de fazer generalizações e previsões sobre 
as interações humanas para melhorar a produtividade, segurança e satisfação geral do 
usuário. Pela própria natureza de sua origem, os fatores humanos/ergonomia são um 
campo interdisciplinar de estudos compreendendo aspectos da psicologia, fisiologia, 
engenharia, estatística, ciência da computação, e outras ciências físicas e sociais. 
Aspecto este que é muito importante pois, ao estudar a relação entre o envelhecimento e 
o ambiente doméstico, não é adequado medir apenas aspectos objetivos da habitação, 
como barreiras ambientais físicas e acessibilidade, é necessário, também, observar os 
aspectos percebidos da habitação (KYLÉN et al., 2014).
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 3. METODOLOGIA

 Este estudo teve como ponto de partida a realização de uma revisão sistemática 
de literatura. De acordo com Conforto, Amaral e Silva (2011), a revisão sistemática é 
um método científico para a busca e análise de artigos de uma determinada área da 
ciência. Ou seja, busca-se compreender o “estado da arte” do assunto pesquisado. 
Objetiva agrupar e expor informações significativas encontradas em relação a uma 
questão, produzindo sínteses de resultados vindos de diferentes fontes (FELIZARDO 
et al, 2017). Assim, o presente artigo utilizou o método proposto por Conforto, Amaral e 
Silva (2011) para a realização desta revisão sistemática.
 Desta forma, o passo inicial foi estabelecer um protocolo contendo informações 
relevantes para o desenvolvimento da pesquisa (Quadro 1).

Quadro 1 – Resumo do protocolo da Revisão Sistemática de Literatura (RSL).

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

 Como se pode observar, foram incluídas publicações nacionais e internacionais, 
disponíveis nos idiomas português, espanhol e inglês, e que abordassem temas relativos 
à avaliação da inter-relação entre o usuário idoso e o ambiente construído doméstico, 
bem como os fatores de risco.
 Sendo assim, com base no protocolo estabelecido, realizou-se a pesquisa. Foram 
encontrados, nas bases de dados pesquisadas, um total de 508 trabalhos, sendo 301 
na SCOPUS e 207 na WoS. Destes 508, foram desconsiderados trabalhos repetidos e/
ou não encontrados, no total de 62 publicações. Desta forma, 446 foram relacionados 
para o primeiro filtro, que consistiu em ler todos os títulos, resumos e palavras chave 
para verificar se realmente continham os descritores correspondentes, e, também, se 
tinham relação com o tema abordado. Isto resultou na exclusão de 392 artigos. Ou seja, 
54 trabalhos foram selecionados para a aplicação do segundo filtro.
 A segunda filtragem consistiu na leitura completa dos artigos com o objetivo de 
compreender como os autores trataram do tema pesquisado. O que resultou em 14 
trabalhos considerados válidos por trazerem contribuições significativas para o tema 
proposto. A síntese da busca e seleção de artigos pode ser visualizada na figura 1.

Figura 1 – Resultado das buscas e da aplicação dos filtros

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

 4. RESULTADOS

 Apesar do grande número de artigos iniciais (508), poucos puderam ser elencados 
(14). Porém, os resultados foram bastante relevantes: pôde-se elencar diversos autores 
que tratam da temática, encontrar fundamentações teóricas bastante sólidas e 
aplicações de critérios de avaliação de risco físico no ambiente construído bastante 
pertinentes. Contudo, deparou-se com que todos os autores são internacionais pois 
nenhum artigo de autor brasileiro satisfez os critérios de busca.
 Será apresentada no Quadro 2, uma síntese dos principais resultados encontrados 
nesta revisão sistemática, indicando quais foram as principais contribuições das 
pesquisas para o desenvolvimento desta revisão e para o desenvolvimento do 
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conhecimento na temática em questão.

Quadro 2 – Síntese dos artigos utilizados nesta RSL (Continua)................................

Quadro 2 – Síntese dos artigos utilizados nesta RSL (Continuação)........................ 
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Quadro 2 – Síntese dos artigos utilizados nesta RSL (Continuação)........................
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Quadro 2 – Síntese dos artigos utilizados nesta RSL (Continuação)........................
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Quadro 2 – Síntese dos artigos utilizados nesta RSL (Conclusão)........................

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

 4.1. CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS INCLUÍDOS E DESCOBERTAS

 Após a análise dos 14 estudos, evidencia-se um avanço das pesquisas ao longo 
dos anos, pois após uma concentração inicial de publicações entre 1999 e 2001 com 
quatro publicações, houve uma nova concentração entre 2009 e 2010 também com 
quatro publicações. E a partir de 2014, uma retomada, com outras quatro publicações. 
Também se observa que os estudos estão localizados em centros de pesquisa nos 
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Estados Unidos da América (cinco publicações), Suécia (duas publicações), China 
(duas publicações), e, Alemanha, Austrália, Canadá, Malásia e México (com uma 
publicação cada). Uma possível causa para esse foco nos Estados Unidos da América 
pode ser o fato dos artigos serem publicados no idioma inglês ou mesmo de estarem 
relacionados a grupos de estudos de pesquisadores americanos pioneiros nesse 
tema de pesquisa. O grupo formado por pesquisadores europeus também é bastante 
atuante, principalmente os pesquisadores suecos. 
 A maioria dos estudos (11 em 14) foi do tipo análise transversal, mas houve 
uma revisão sistemática e dois estudos prospectivos de coorte. Ambos os estudos 
longitudinais tiveram a duração de 3 anos. No que tange às áreas de conhecimento 
percebem-se as seguintes áreas publicando estudos sobre o tema: saúde, design, 
arquitetura, psicologia e gerontologia. Também chama a atenção o número expressivo 
de artigos publicados (doze publicações) em periódicos relacionados as áreas da saúde 
(geriatria e enfermagem) e a gerontologia, se comparado ao total das publicações. 
O que denota a necessidade de um maior número de pesquisas e publicações, por 
parte de ergonomistas, arquitetos e designers, relacionadas diretamente ao tema de 
pesquisa desse estudo.
 Observa-se que o conjunto das pesquisas tem como foco a intervenção no 
ambiente doméstico, particularmente com o objetivo de reduzir a incapacidade e 
a perda de autonomia à medida que as pessoas envelhecem. O argumento é que a 
melhoria do ambiente físico-social por meio de modificações domésticas deve ter um 
impacto positivo na qualidade de vida na terceira idade (AMINZADEH et al., 2001; FONG 
et al., 2015; ZHANG et al., 2016). Os resultados das pesquisas, como descrito acima, 
denotam que esse argumento abrangente seria válido, mas, como se pode constatar, 
a maioria das pesquisas tem sido transversal.
 Esta revisão da literatura sobre as evidências disponíveis sobre a relação 
idoso-ambiente doméstico revelou 13 investigações originais e 1 artigo de revisão. 
Os resultados predominantes incluíram as atividades de avaliação da vida diária e 
acidentes domésticos. Uma descoberta importante desta revisão é que, analisando 
os estudos em conjunto, há evidências de que modificações no ambiente doméstico 
são capazes de reduzir os resultados relacionados as atividades de vida diária, com a 
maioria dos estudos relatando pelo menos evidências parcialmente favoráveis (FONG 
et al., 2015; IWARSSON et al., 2009; LEIVA-CARO et al., 2015; KRUSE et al., 2010; KYLÉN et 
al., 2014; MORGAN et al., 2005; ROMLI et al., 2018; STEVENS; HOLMAN; BENNETT, 2001; 
ZHANG et al., 2016). Vários estudos indicam claramente que a eliminação dos riscos ao 
ambiente doméstico é capaz de reduzir a taxa de quedas em idosos e essa evidência 
está alinhada com compilações anteriores da literatura (WAHL et al., 2009).
 A faixa etária dos participantes em todos os estudos foi de 60 a 97 anos ou mais, 
com mais da metade dos estudos incluindo aqueles com 65 anos ou mais. O tamanho 
da amostra dos estudos variou muito, desde amostras com N = 10 até amostras com 
N = 1.489.  Apenas 28,6% dos estudos (4 de 14), consideraram pessoas idosas com 
capacidade funcional limitada (por exemplo, usuários de cadeira de rodas, ou usuário 
que utilizam andadores ou bengala), porém nenhum estudo incluído nesta revisão 
teve participantes com transtornos cognitivos. Pelo fato da maioria dos estudos terem 
participantes considerados idosos velhos, é possível que a maioria estivesse em risco 
de declínio funcional. Idade, sexo e educação foram considerados variáveis de confusão 
em dois (14,3%) dos estudos. Outros itens que foram levantados, estão descritos na 
tabela 2 e serão analisados na sequência.

Tabela 2 – Itens referentes aos riscos domésticos abordados nos artigos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

 A ampla maioria, 11 dos 14 estudos (78,6%), considerou a queda como o maior 
acidente doméstico e o que causa maiores sequelas aos idosos. O medo de cair é um 
fato apontado pelos idosos e está presente nestes mesmos estudos. Quatro deles 
(28,6%) apontaram uma queda anterior como fator predispositor de uma nova caída. 
Além disso, 14,3% dos estudos afirmam que as mulheres caem mais do que os homens. 
Em quatro (28,6%) encontrou-se evidências de riscos ambiente domiciliar como outro 
fator predispositor de quedas em idosos frágeis.
 O banheiro com 57,1% (8/14) e a cozinha com 21,4% (3/14) dos estudos foram os 
ambientes mais citados em termos de risco doméstico. Os tapetes soltos, degraus 
irregulares e sem tratamento antiderrapante, bem como cabos soltos e outros objetos 
no piso foram citados por 50% dos artigos. A quase totalidade dos estudos afirmou 
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que haviam riscos ambientas em quase 100% das casas dos participantes .Porém três 
(21,4%) dos autores dizem que os idosos minimizam os seus riscos de queda devido 
aos perigos domésticos e apesar da segurança doméstica ser um fator preponderante 
por parte dos idosos (citada em 50% dos estudos) alguns não estão dispostos a fazem 
modificações em suas casas (segundo 14% dos artigos).

 5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Fong et al. (2015) em seu estudo, ao que se refere aos fatores extrínsecos, 
encontraram diferenças significativas nos ambientes domésticos entre os grupos de 
pessoas caídoras e não caídoras, nas áreas de risco de queda. Estas diferenças estavam 
por exemplo em questões de acessibilidade e altura de equipamentos e acessórios. 
Havia diferenças relativas a lugares de sentar, banheiros e cozinhas, e também com as 
características de escadas e degraus, bem como a inexistência de corrimãos (FONG et 
al., 2015).
 Fatores ambientais domésticos que se acredita serem possíveis riscos de queda 
(por exemplo, a presença de tapetes, piso escorregadio, degraus, falta de barras de 
apoio) são amplamente prevalentes (AMINZADEH et al., 2001; GILL et al., 1999; GILL; 
WILLIAMS; TINETTI, 2000; KYLÉN et al., 2014; MORGAN et al., 2005; MURPHY et al., 2006; 
STEVENS; HOLMAN; BENNETT, 2001) e foram associados com maior risco de quedas 
(MORGAN et al., 2005), principalmente em indivíduos mais frágeis (IWARSSON et al., 
2009). Entre idosos indivíduos com histórico de queda, intervenções para reduzir os 
perigos de quedas em casa mostraram de fato, reduzir o número das quedas (FONG et 
al., 2015; IWARSSON et al., 2009; LEIVA-CARO et al., 2015; MORGAN et al., 2005).
 Dificuldades com atividades de banho, quedas no banheiro e medo de cair são 
ocorrências comuns entre muitos idosos, é o que afirmam Aminzadeh et al. (2001) 
Os autores destacam os benefícios potenciais de dispositivos de segurança bem 
projetados para melhorar a segurança e independência desta parcela da população, 
pois cerca de um terço dos idosos relataram que faziam restrições em seus hábitos de 
higiene devido ao medo de cair.
 Segundo Romli et al. (2018) as quedas só podem ocorrer se as exigências funcionais 
do ambiente doméstico impostas pelos perigos domésticos excederem a capacidade 
de equilíbrio da pessoa idosa. E prosseguem dizendo que o gerenciamento de riscos 
domiciliares por meio de avaliação e modificação reduziu significativamente os riscos 
domésticos e as quedas.
 Uma pessoa deve ter um alto nível de competência para lidar eficazmente com 
um ambiente com altas demandas. Geralmente as pessoas mais velhas não vão cair se 
forem capazes de se protegerem se adaptando ao ambiente, como escadas íngremes. 
Mas a pessoa pode ser vulnerável a quedas e o ambiente pode se tornar arriscado para 
aqueles com deterioração das condições de saúde, como o declínio do equilíbrio e da 
mobilidade, bem como para aqueles com histórico de quedas (FONG et al., 2015). Os 
autores prosseguem afirmando que “adultos mais velhos com uma marcha instável 
podem cair quando não conseguem mais lidar com a subida de um lance de escadas 
devido à perda de capacidade de manter o equilíbrio, o que significa que não podem 
responder adaptativamente ao ambiente”. 
 Desta forma, modificações no ambiente doméstico podem ser muito úteis para 
suscitar um ambiente positivo e reduzir o risco de quedas. Até mesmo modificações 
caseiras simples podem aumentar o espaço de atividades de um indivíduo com uma 

deficiência (ZHANG et al., 2016). Quando as pessoas sentem que estão no controle 
de suas atividades e residência, elas podem estar mais propensas a procurar formas 
de reduzir o risco de cair (KRUSE et al., 2010). Porém, a literatura constatou, segundo 
Aminzadeh et al. (2001), inúmeras barreiras com base no usuário, no dispositivo e no 
ambiente para o uso de dispositivos de segurança. E isto poderia ocorrer , devido à 
falta de conhecimento sobre a existência e o valor dos dispositivos, a negação da 
necessidade do uso, o medo do estigma da velhice, o custo e até mesmo a falha do 
dispositivo. Além disso, argumentam os autores que os padrões de acessibilidade são 
baseados nas necessidades das pessoas com deficiência de todas as idades, o que 
pode não ser apropriado para a população idosa. (AMINZADEH et al., 2001)
 Também podemos observar várias pesquisas o resultado encontrado de 
que o ambiente físico da moradia se relaciona diretamente com o risco de quedas 
corroborando afirmações de que os perigos no lar aumentam o risco de quedas. Mesmo 
que o número de barreiras da moradia seja baixo, é importante considerar o tipo de 
barreira da moradia e as características pessoais do idoso em termos de competência, 
visto que a queda é produzida no momento de interação do idoso com o ambiente 
(LEIVA-CARO et al., 2015). De acordo com Wahl et al. (2009) é necessário considerar 
e medir, tanto o ambiente familiar objetivo quanto o percebido, para compreender 
o quadro completo da dinâmica pessoa-ambiente e seu impacto nos resultados 
relacionados à deficiência.

 6. CONCLUSÃO

 De acordo com o objetivo desta pesquisa, que consistiu em identificar 
publicações referentes a relação entre idosos, ambiente construído domiciliar e fatores 
de risco relativos a quedas no ambiente doméstico, é possível inferir que a pesquisa 
sobre a relação pessoa-ambiente construído pode trazer significativas contribuições 
para o processo de avaliação dos riscos domésticos e com uma melhor tomada de 
decisão quanto as modificações a serem adotadas no ambiente construído domiciliar. 
Pois, embora haja consenso de que o ambiente físico tem o potencial para impor 
restrições significativas no fim da vida, ele também pode aumentar as oportunidades 
para envelhecer bem, como novas soluções de habitação e novas tecnologias apoiar 
competências em declínio.
 Diversos autores tratam sobre a temática do envelhecimento e os perigos 
domésticos. Porém, o que se observa é que parte das publicações analisadas ainda 
têm seu foco na avaliação do espaço físico apenas, não considerando a interação das 
pessoas idosas com o ambiente construído doméstico. Segundo ROMLI et al. (2018), 
essa abordagem unilateral que não leva em conta as características dos indivíduos 
mais velhos e de como ocorre a interação pessoa-ambiente, pode tornar o ambiente 
doméstico mais perigoso.
 Então, apesar dos riscos domésticos tornarem as quedas “acidentes a espera 
de suceder”, as modificações na segurança doméstica estão intimamente ligadas ao 
significado da casa como um tipo de autoidentidade da pessoa, principalmente no 
caso dos idosos, e é preciso considerar isto fortemente. Ainda precisamos aprender 
muito mais sobre a questão das capacidades individuais e a relação de pertencimento 
para entender que tipo de intervenções são mais adequadas a quais tipos de idosos, 
um desafio que exige combinações de esforços de pesquisa quantitativa e qualitativa.
Por fim, concluiu-se que a temática ainda não é muito explorada no Brasil, já que a 
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maioria dos autores encontrados nas bases teóricas são de outros países. Clara também 
é a necessidade de maiores aprofundamentos quanto a pesquisas nesta área.
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